
1 
 

Jesus, o Nosso Substituto 
 
 

7 de abril de 2019 
 

Santiago-RS 
 

Diógenes Dornelles  
 
 

Gênesis 22:1-22 
E aconteceu depois destas coisas, que provou Deus a Abraão, e disse-lhe: Abraão! E ele 
disse: Eis-me aqui. E disse: Toma agora o teu filho, o teu único filho, Isaque, a quem 
amas, e vai-te à terra de Moriá, e oferece-o ali em holocausto sobre uma das montanhas, 
que Eu te direi. Então se levantou Abraão pela manhã de madrugada, e albardou o seu 
jumento, e tomou consigo dois de seus moços e Isaque seu filho; e cortou lenha para o 
holocausto, e levantou-se, e foi ao lugar que Deus lhe dissera. Ao terceiro dia levantou 
Abraão os seus olhos, e viu o lugar de longe. E disse Abraão a seus moços: Ficai-vos 
aqui com o jumento, e eu e o moço iremos até ali; e havendo adorado, tornaremos a vós. 
E tomou Abraão a lenha do holocausto, e pô-la sobre Isaque seu filho; e ele tomou o fogo 
e o cutelo na sua mão, e foram ambos juntos. Então falou Isaque a Abraão seu pai, e 
disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui, meu filho! E ele disse: Eis aqui o fogo e a lenha, 
mas onde está o cordeiro para o holocausto? E disse Abraão: Deus proverá para si o 
cordeiro para o holocausto, meu filho. Assim caminharam ambos juntos. E chegaram ao 
lugar que Deus lhe dissera, e edificou Abraão ali um altar e pôs em ordem a lenha, e 
amarrou a Isaque seu filho, e deitou-o sobre o altar em cima da lenha. E estendeu Abraão 
a sua mão, e tomou o cutelo para imolar o seu filho; mas o anjo do Senhor lhe bradou 
desde os céus, e disse: Abraão, Abraão! E ele disse: Eis-me aqui. Então disse: Não 
estendas a tua mão sobre o moço, e não lhe faças nada; porquanto agora sei que temes 
a Deus, e não Me negaste o teu filho, o teu único filho. Então levantou Abraão os seus 
olhos e olhou; e eis um carneiro detrás dele, travado pelos seus chifres, num mato; e foi 
Abraão, e tomou o carneiro, e ofereceu-o em holocausto, em lugar de seu filho. 
 

Um Duplo Simbolismo 
 
Deus ordenou que Abraão sacrificasse o seu único filho com Sara, chamado Isaque, a fim 
de provar o seu amor por Ele, o qual Abraão prontamente atendeu. Desde a primeira vez 
em que Deus chamou Abraão da terra de Ur, ele sempre obedecia às ordens que Deus 
lhe dava praticamente pela metade, porém depois de passados muitos anos, ele 
aprendeu por experiência própria que somente poderia andar de maneira justa aos olhos 
de Deus e com um coração perfeito, se cumprisse as Suas ordenanças integralmente. 
Abraão é realmente o nosso pai na fé, porque embora Deus lhe dissesse que era o seu 
filho que deveria ser sacrificado, sabia que Deus providenciaria algum animal que fosse 
sacrificado como um substituto seu. Então ele atuou fazendo tudo que Deus lhe ordenou, 
porém com a fé e esperança de que em algum momento o Senhor lhe provesse um 
substituto para aquele holocausto. 
 
Mas o que nos chama a atenção é que no momento em que Abraão coloca o seu filho 
Isaque sobre a lenha para ser imolado, este pacientemente se mostra em perfeito acordo 
para ser sacrificado. Como sabemos, Isaque foi um tipo de Cristo. O filho de Abraão levou 
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consigo a lenha para o seu próprio sacrifício, da mesma maneira como Jesus levou com 
Ele o próprio madeiro em que seria crucificado. Naquela ocasião, Isaque contava pelo 
menos com 25 anos de idade, o que significa que a sua atitude de aquiescência e 
rendição foi algo consciente e esclarecido, pois já tinha idade suficiente para fazer 
escolhas e assumir a responsabilidade por elas, e assim como ele, Jesus também foi para 
o sacrifício do Gólgota com Seu total consentimento. Cristo deixou aquela glória que Ele 
possuía com o Seu Pai desde o princípio quando estava apenas em uma forma teofânica 
– na qual Deus também estava incorporado – para assumir entre nós um corpo de carne, 
sujeitando-Se obedientemente a Deus até a Sua morte, e morte de cruz.  
 
Filipenses 2:6-8 
Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, mas esvaziou-
Se a Si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-Se semelhante aos homens; e, 
achado na forma de homem, humilhou-Se a Si mesmo, sendo obediente até à morte, e 
morte de cruz. 
 
Então verificamos que a forma humilde e pacífica com que Isaque se submeteu ao seu 
pai para ser sacrificado, foi um tipo perfeito do Filho unigênito de Deus que humildemente 
veio até nós assumindo o mesmo corpo de pecado igual ao nosso para ser entregue à 
morte da cruz. Em um primeiro plano, Abraão estava tipificando o Pai de Jesus Cristo que 
esteve disposto a entregar o Seu Filho como um sacrifício substitutivo pelos pecados do 
Seu povo eleito e predestinado. Deus fez com que recaísse sobre o Seu próprio Filho a 
iniquidade de nós todos. 
 
Isaías 53:5 
Mas Ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas 
iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre Ele, e pelas Suas pisaduras fomos 
sarados. 
 
1 Pedro 2:24 
Levando Ele mesmo em Seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que, mortos 
para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas Suas feridas fostes sarados. 
 
Jesus não conheceu ou praticou qualquer pecado, mas Ele assumiu um corpo de pecador 
a fim de nos representar, e por meio de Seus atos de justiça, trouxe justiça para todos 
nós. 
 
2 Coríntios 5:21 
Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós; para que Nele fôssemos feitos 
justiça de Deus.  
 
Porém a partir do momento em que um cordeiro surge entre os arbustos e é sacrificado 
no lugar de Isaque a fim de ser poupado, este mesmo Isaque passa a representar um 
outro simbolismo, tipificando agora a Igreja, que é o Corpo de Cristo que foi poupado pelo 
sacrifício do Cordeiro pascoal. Isso seria para nos fazer lembrar que aquele cordeiro 
preso entre os arbustos tipificava o Cristo de Deus que um dia viria para nos substituir. 
Era assim também que o irmão Branham ensinava. 
 
Crendo em Deus (24/02/1952) § 122 
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Você sabe Quem era aquele cordeiro? Ele era Cristo; (em tipo, obviamente) O ofereceu 
em seu lugar. (Como substituto) E chamou Abraão o nome do lugar, “o Senhor proverá”; 
donde se diz até ao dia de hoje: No monte do Senhor se proverá. 
 

As Consequências da Obra Vicária de Cristo 
 
A crucificação do Cordeiro de Deus foi um ato substitutivo de Cristo por nós, a fim de 
proporcionar-nos gratuitamente aquilo que não poderíamos obter por nós mesmos. Jesus 
foi ferido para que você fosse são; Ele Se fez de escravo para que você fosse livre; Ele 
Se fez de vencido para que você fosse um vencedor; Ele Se fez de conquistado para que 
você fosse um conquistador; Ele Se fez de fraco para que você fosse forte; Ele Se fez de 
maldito para que você fosse abençoado; Ele Se fez de pobre para que você fosse rico; 
Ele Se fez de condenado para que você fosse absolvido; Ele sofreu para que você não 
tenha que sofrer; Ele pagou o preço para que você não tenha que pagar; Ele sacrificou 
para que você não tenha que sacrificar; Ele padeceu de uma morte temporária na cruz 
para que hoje você eternamente vivesse. 
 

Jesus Foi o Nosso Fiador 
 
Todos nós tínhamos uma dívida com Deus, mas Cristo pagou-a por nós porque não 
tínhamos como pagar. Às vezes no comércio se pede um fiador, por uma questão de 
segurança, caso em algum momento ficamos sem condições de saldar nossa dívida. Da 
mesma maneira, a segurança de nossa salvação está no fato de que Cristo ao morrer por 
nós atuou como um fiador diante de Deus, a fim de saldar qualquer dívida que tínhamos 
com Ele. 
 
Hebreus 7:22 
De tanto melhor aliança Jesus foi feito fiador. 
 
Cerca de 70% dos contratos de aluguéis de imóveis são feitos com o aval de um fiador. É 
ele a garantia do proprietário caso haja inadimplência por parte do inquilino. Porém, 
ninguém aceita ser fiador de alguém que não seja competente de honrar com seus 
compromissos. No entanto, Jesus fez exatamente o contrário, pois Ele aceitou ser o 
nosso fiador justamente por causa das nossas incapacidades e carências. E ninguém 
pode usar o nome de alguma autoridade religiosa, seja de um profeta ou mesmo de um 
Papa para servir de fiador, porque somente o nosso Senhor Jesus Cristo é Quem pode 
saldar nossas dívidas. 
 
Sendo Jesus o nosso fiador, ele também atraiu para Si mesmo a responsabilidade pelos 
nossos crimes e delitos. Quando alguém é preso por algum crime ou delito, ele pode ser 
solto mediante o pagamento de uma fiança estipulada pelo juiz. No nosso caso, somente 
o Sangue do Cordeiro de Deus poderia pagar nossa fiança, e foi justamente para isso que 
Jesus veio. Ele saldou a nossa dívida com Deus, assumindo a culpa no nosso lugar e 
atraindo para Si próprio as consequências dos nossos erros. 
 
Isaías 61:1 
O Espírito do Senhor Deus está sobre Mim; porque o Senhor Me ungiu para pregar boas 
novas aos quebrantados, enviou-Me a curar os quebrantados de coração, a proclamar 
libertação aos cativos, e a pôr em liberdade os algemados. 
 



4 
 

Nós estávamos presos, mas Cristo nos libertou, pagando o preço do nosso 
encarceramento com o Seu próprio Sangue, tirando-nos das trevas e nos transportando 
para a Sua Luz. 
 
Colossenses 1:13 
O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o reino do Filho do Seu 
amor. 
 

O Vigário Romano 
 
Desde que o ofício papal foi criado, admitiu-se a ideia anticristã de que tal autoridade 
atuaria como uma espécie de vigário, ou seja, um substituto de Deus na terra. É por isso 
que o papa é chamado de “vicarius filli Dei” ou “vicarius generalis Dei in terris”. Porém isso 
é uma blasfêmia, porque Jesus Cristo é o único vigário, que quer dizer “substituto” ou 
representante de Deus. Além de que o Senhor Jesus também disse que a ninguém mais 
deveria ser chamado de “pai”, que é exatamente o que “papa” significa. 
 
Mateus 23:9 
E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso Pai, o qual está nos 
céus. 
 
Portanto se há em alguém um espírito que faz chamar o pontífice romano de “papa”, com 
certeza não é o Espírito Santo, porque além de haver somente um Pai para a igreja, Deus 
não aceita nenhum outro vigário que não seja o Seu Filho unigênito, e o papa romano 
precisa tanto de salvação como os demais pecadores, filhos de Adão. 
 

O Primeiro e o Segundo Adão Atuaram Como Nossos Substitutos 
 
Quando Adão caiu em pecado no Jardim do Éden, nós por representação caímos todos 
juntos com ele, e assim todos nós pecamos em Adão, o qual foi o nosso substituto. 
 
Romanos 5:12 
Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado a 
morte, assim também a morte passou para todos os homens porque todos pecaram. 
 
Isso quer dizer que quando Adão pecou todos nós pecamos; quando Adão caiu todos nós 
caímos; quando Adão desobedeceu, todos nós desobedecemos juntos com ele. 
 
A Perfeição (19/04/1957) §§ 15-16 
De forma que, quando Adão e Eva tinham pecado e tinham transgredido a lei, eles eram 
súditos da morte. E a lei tinha de ser executada; por consequência, isso colocou toda a 
raça humana sob a pena de morte. Agora, se pudermos simplesmente nos acalmar por 
uns momentos agora, em nosso pensamento, e olhar para este grande quadro, e lembrar 
que cada pessoa aqui está inclusa nisto. Cada homem e mulher, criança, está incluído na 
pena de morte, pela transgressão do cabeça da raça humana, Adão; pela sua 
transgressão cada um de nós caiu vítima do pecado. 
 
Mas também foi por meio de um só, ou seja, Cristo, que nós alcançamos nossa 
justificação. 
 
Romanos 5:18 
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Pois assim como por uma só ofensa veio o juízo sobre todos os homens para 
condenação, assim também por um só ato de justiça veio a graça sobre todos os homens 
para justificação de vida.  
 
Romanos 5:21 
Para que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reinasse pela justiça 
para a vida eterna, por Jesus Cristo nosso Senhor. 
 
Então o pecado de Adão, por representação, jogou a raça humana inteira na morte. 
 
Um Homem Correndo da Presença do Senhor (17/02/1965) § 94 
Sempre tem sido dessa maneira. Tem – tem estado no homem, tem se safado e se 
afastado de Deus, desde Adão, no jardim do Éden. Quando Adão estava no jardim do 
Éden, quando chegou à responsabilidade de fazer sua escolha: ficaria ele com Deus ou 
iria com sua esposa? Ele teve que fazer aquela res-… teve que fazer isso, a – a 
responsabilidade dependia dele. Ou ele tinha que aceitar o que sua esposa disse ou o 
que Deus disse. E quando escolheu seguir o caminho da sua esposa, e quando fez isso, 
então ele perdeu a sua condição original. E trouxe o mundo todo em sujeição à morte, 
quando ele teve que assumir a responsabilidade, ou aceitar uma nova luz que sua esposa 
havia encontrado, que era contrária. Ó Deus! Pense nisso. Deus só lhes tinha dado umas 
oito ou dez Palavras para guardarem. “Mas daquela árvore vós não comereis.” Era só isso 
que tinham de guardar. E mesmo com… [Espaço em branco na fita—Ed.]... muita 
Palavra, eles A transgrediram. Então Adão teve que encarar: “Farei eu, farei eu do modo 
que minha esposa disse para fazer, ou farei o que Deus disse para fazer?” E ele saiu com 
os olhos abertos. Ele teve que assumir a responsabilidade. Isso jogou a raça humana 
inteira na morte. 
 
Então o primeiro Adão nos trouxe a morte, mas o segundo Adão nos trouxe a vida. 
Portanto assim como por um só homem fomos todos substituídos e representados na 
morte, assim também por meio de um só Homem fomos todos substituídos e 
representados para a Vida eterna. 
 
1 Coríntios 15:21-22 
Porque assim como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos mortos veio 
por um Homem. Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão 
vivificados em Cristo. 
 
Quando Cristo morreu na cruz, nós morremos com Ele, e quando Jesus ressuscitou no 
terceiro dia, todos nós ressuscitamos com Ele. Jesus foi o nosso substituto. 
 
Efésios 2:4-7 
Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo Seu muito amor com que nos amou, 
estando nós ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela 
graça sois salvos), e nos ressuscitou juntamente com Ele e nos fez assentar nos lugares 
celestiais, em Cristo Jesus; para mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas 
da Sua graça pela Sua benignidade para conosco em Cristo Jesus. 
 
Então nós fomos representados em Cristo tanto na Sua morte, como também na Sua 
ressurreição e ascensão aos céus. 
 
O Deus Desta Era Maligna (01/08/1965) § 67 
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No próprio pensamento de Deus... Deus, o grande Espírito, no princípio antes de haver o 
princípio, Ele era Deus. E sabia você que estavas Nele então? Se você é um cristão 
agora, você estava Nele então. E então se aquilo é assim, toda a Divindade é 
corporalmente formada na Pessoa de Jesus Cristo. E então quando Jesus morreu na cruz 
eu morri com Ele, pois eu estava Nele então; pois Ele era a Plenitude da Palavra 
manifestada, sabendo que mais tarde nós seriamos manifestados. E nós estávamos no 
calvário com Ele. Nós fomos para a sepultura com Ele, e nós ressuscitamos com Ele em 
Sua ressurreição, e agora nós ascendemos através do Seu Espírito ao Trono da graça, 
assentados juntamente em lugares celestiais em Cristo Jesus, sempre. 
 
Coisa Que Hão de Ser (05/12/1965) § 32 
No princípio era a Palavra... a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. E a 
Palavra se fez carne, e habitou entre nós... A Palavra foi feito carne; portanto, você andou 
com Ele, quando... Você estava Nele quando Ele esteve na terra. Você sofreu com Ele, e 
você morreu com Ele; você foi sepultado com Ele, e agora você está de pé com Ele e é a 
manifestação dos atributos de Deus, assentado em lugares celestiais, já ressuscitado, 
ressurreto a uma nova vida e assentado em lugares celestiais em Cristo Jesus. 
 

O Sacrifício do Cordeiro Foi em Substituição ao Nosso 
 
Quando Adão e Eva pecaram no Jardim ambos perceberam que estavam nus, e na Bíblia 
nudez é símbolo de pecado. Então eles coseram roupas com folhas de figueira a fim de 
se cobrirem, mas Deus em um gesto simbólico mostrou que somente com um sacrifício 
de um animal, ou seja, por meio de sangue derramado é que sua nudez ou pecados 
poderiam ser cobertos. Esse sangue não poderia ser o deles mesmos, mas de algo que 
os substituíssem. Então Deus sacrificou um animal e os cobriu com sua pele. Isso era um 
tipo do Sangue do Cordeiro de Deus que foi ofertado em lugar do nosso próprio sangue 
para que nossos pecados fossem cobertos. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 20 
Deus, por presciência, quando Ele tanto amou Sua raça; ainda, sob a penalidade, Ele fez 
com que a morte substitutiva sucedesse no jardim do Éden. Isto é, Ele substituiu uma 
criatura inocente, um cordeirinho, que não conhecia pecado, e serviu como substituto, 
para obrar e para morrer no lugar do pecador culpado. E foi um cordeiro, morto, para 
manter a vida de Seus súditos. 
 
O Sinal (01/09/1963) § 52 
Deus havia dito que: “No dia em que dela comerdes, nesse dia morrereis.” E tinha havido 
uma vida que foi tirada em substituição à vida do crente. Deus, em misericórdia, aceitou 
um substituto pela vida da pessoa corrompida. Quando Seu filho havia se corrompido 
com o pecado, de não crer na Palavra, então Deus, que é rico em misericórdia, fez um 
substituto, e isso consistia de algo ter de morrer em seu lugar. Nada mais surtiria efeito. 

 
No dia em que Israel deixou o Egito um cordeiro foi sacrificado e o seu sangue foi 
espargido nos portais de cada família como um sinal de que o Senhor lhe redimiria.  
 
O Sinal (01/09/1963) § 67 
E agora este foi o Cordeiro perfeito, Cristo foi. E então através do derramamento daquele 
cordeiro, o cordeiro natural no Egito, o sangue era aplicado, e, ao ser, ele ficava como um 
sinal, então o que representaria o Sangue deste Cordeiro? Está vendo? O Sinal de que 
estamos mortos para nós mesmos e identificados com o nosso Sacrifício. Está vendo? 
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Então, o Cordeiro e o Sangue e a pessoa se identificam, o Sacrifício e o crente. Veja, 
você é identificado em sua vida, por meio de seu Sacrifício. Isso faz de você o que você é. 
 
Também na lei de Moisés um cordeiro deveria ser sacrificado em substituição ao 
ofertante, a fim de que o pecador pudesse ser redimido e perdoado. Porém a cada ano 
novos sacrifícios precisavam ser feitos, até que o Substituto perfeito viesse e inocentasse 
o pecador para sempre. Portanto todos os sacrifícios da lei eram apenas uma sombra 
daquele Substituto Real e definitivo que estava predestinado a vir. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 21 
Por todo o Antigo Testamento oferecia-se o sangue de cordeiros e cabritos, ovelhas, 
touros e novilhas, uma morte substitutiva. Mas, em toda a grande economia de Deus, 
havia no fundo de Sua mente, o real Objeto por vir, o que seria. Eles eram sombras do 
real Objeto que estava por vir. E o real Objeto que estava por vir era Seu Filho unigênito. 
Todos os cordeiros que morreram eram apenas uma sombra. E uma sombra é apenas o 
lado negativo de um objeto. E eles apenas falavam da vinda do Calvário. 
 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 262-263 
Israel costumava tomar a novilha vermelha e sacrificá-la sobre o altar para a remissão de 
pecados. Por um ano os pecados do culpado eram cobertos. Porém essa cobertura não 
podia tirar o desejo do pecado. Não era uma oferta perfeita. Era uma sombra até que o 
verdadeiro viesse. Assim, cada ano o homem sacrificava e cada ano voltava porque ele 
ainda tinha o mesmo desejo de pecar. A vida do animal expiava os seus pecados, mas 
sendo sangue animal que fora derramado e vida animal que fora dada, ela não podia 
voltar sobre o homem. Se tivesse voltado, mesmo assim não teria sido útil. Mas quando 
Cristo o perfeito substituto foi dado, e Seu sangue foi derramado, então a vida que 
estava em Cristo voltou sobre o pecador arrependido e essa vida sendo a perfeita vida de 
Cristo, sem pecado e justa, então o culpado podia sair livre porque não tinha mais desejo 
de pecar. A vida de Jesus tinha voltado sobre ele. É isso que quer dizer Romanos 8:2: “A 
lei do Espírito de vida em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte.” 

 
As Obras de Cristo Substituem as Nossas 

 
Quando o irmão Branham diz que nossas vidas estão identificadas com Cristo significa 
dizer que quando Deus contemplou as feridas do Seu Filho na cruz, Ele também as tomou 
como se fossem nossas próprias feridas, como se nós é que tivéssemos sido pregados 
naquele madeiro. Isso sempre acontece quando nossas vidas estão escondidas em 
Cristo. 
 
Colossenses 3:3 
Porque já estais mortos, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 
 
Deus não nos enxerga. Ele só vê o Seu Cristo, como se aquilo que o Seu Filho fez no 
passado nós é que tivéssemos feito. Foi essa mensagem que Deus quis transmitir quando 
apresentou um cordeiro para ser imolado no lugar de Isaque. 
 
Então quando aceitamos Cristo como nosso substituto, Deus passa a ver o Seu próprio 
Filho unigênito em nós. No entanto, se Deus contemplar as nossas vidas e ver as nossas 
próprias obras, méritos, esforços e sacrifícios, ou seja, se nossas vidas não estiverem 
escondidas em Cristo, estaremos condenados ao inferno, porque nada pode substituir o 
que o Cordeiro de Deus fez no nosso lugar. 
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É por isso que nenhuma carne pode ser justificada diante de Deus, e todo aquele que 
tenta justificar a si mesmo diante Dele passa a ser uma abominação. 
 
Lucas 16:15 
E disse-lhes: Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante dos homens, mas Deus 
conhece os vossos corações, porque o que entre os homens é elevado, perante Deus 
é abominação. 
 
Cristo precisou morrer na cruz para que hoje tivéssemos o direito à Vida eterna, porém 
agora é necessário que morramos para nós mesmos a fim de Cristo possa viver em nós. 
 
O Lugar Provido Por Deus Para Adoração (25/04/1965) § 31 
E esta é a lei pela qual o cristão deve viver. Não é o que nós mesmos fazemos, mas o 
que Ele tem feito por nós. Cristo já foi sacrificado, não Ele será; Ele já foi. É um produto 
acabado. Ele viveu, morreu, ressuscitou novamente, subiu aos céus e voltou na forma do 
Espírito Santo. Então é uma obra consumada com Deus. Cristo, não conhecendo pecado, 
tornou-Se meu pecado para que eu pudesse ficar em Seu lugar, Ele tomou o meu lugar. 
Eu estava Nele no Calvário quando Ele morreu. Ali eu tive que morrer com Ele para viver. 
Como a lei do pecado e da morte está no corpo, você tem que morrer para estar 
reconciliado com Ele. 
 
Então se Cristo tomou o nosso lugar, a única coisa que precisamos fazer agora é 
descansar no que Ele já fez por nós. Não há nada de bom que possamos fazer a fim de 
sermos aceitos por Deus, exceto aceitar a obra substitutiva de Cristo na cruz. Deus não 
aceitará nada que queiramos apresentar a Ele em substituição ao que Cristo já fez. Tudo 
aquilo que precisava ser feito Jesus fez de uma vez por todas para que hoje você não 
tivesse mais nada que fazer. 
 
Cisternas Rotas (26/07/1964) §§ 91-96 
Estou olhando para um homem agora assentado aqui atrás. Eu recordo de falar sobre 
isso em um velho estábulo certo dia, perto de um cocho. E ele disse: “Mas eu não sou 
bom.” 
Eu disse: “Eu sei que você não é.” E eu disse: “Eu também não sou.” Mas eu disse: “Você 
está olhando no que você é. Pare de olhar no que você é, e olhe no que Ele é.” 
Ele disse: “Se eu simplesmente pudesse me livrar desses cigarros, irmão Branham, eu - 
eu - eu seria um cristão.” 
Eu disse: “Não largue deles. Você está tentando ficar bom e então vir até Ele. Ele nunca 
veio salvar homens bons; Ele veio salvar homens perversos, que sabem que são ruins.” 
Ele disse: “Bem...” 
Eu disse: “Ouça, você não quer ir para o inferno, não é mesmo?” 
Ele disse: “Não.” 
Eu disse: “Bem, você não tem que ir. Ele morreu para que você não precisasse ir.” 
Ele disse: “O que eu tenho que fazer?” 
Eu disse: “Nada. É simples assim.” 
Ele disse: “Mas se eu pudesse alguma vez...” 
Eu disse: “Aí está você de volta àquele cigarro novamente. Pare de pensar sobre aquele 
cigarro. Apenas recorde: pense a respeito Dele, o que Ele fez, o que Ele é, não o que 
você é. Você não é bom, e você nunca foi e nunca será, mas Ele é. Ele é o Único.” E eu 
disse: “Agora, a única coisa que você tem que fazer, se Ele tomou o seu lugar ali 
embaixo, (Se você foi um eleito para ter uma representação em Cristo lá no passado) 
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você apenas esteja desejoso em aceitar o que Ele fez. A única coisa que você tem que 
fazer é simplesmente aceitar isso.” 
“Ora,” ele disse, “isto é simples. Eu farei isto.” 
Eu disse: “Aqui está o riacho.” Eu o levei aqui em cima e o batizei no Nome de Jesus 
Cristo. 
 
Nós não somos dignos. Deus não aceita nada do que fizermos, mas somente aquilo que o 
Cordeiro já fez, porque Ele tomou o nosso lugar. Porém ninguém pode tomar o lugar Dele, 
tentando fazer o mesmo que Ele já fez. 
 
Jeová Jirê (26/02/1961) § 37 
Não olhe para si mesmo. Olhe para o Seu Cordeiro. Deus não aceita você. Ele aceitou o 
Cordeiro. E o Cordeiro tomou o seu lugar. Ó Deus, você não pode ver isso? Não, você 
não é digno. Eu não sou digno. Não há nenhum de nós digno. Mas, veja, Ele é digno? 
Deus assim o disse. Ele O aceitou. Ele disse: “Este é o Meu Filho amado em Quem Me 
comprazo. Este é o Meu Filho. A Ele ouvi”, no dia da aprovação, “Este é Ele”. 
 
Agora, Cristo representou ou substituiu todos aqueles que estavam em Deus como 
atributos Seus. Todo o eleito ou predestinado já foi substituído pelo Cordeiro de Deus 
desde antes da fundação do mundo. 
 
A União Invisível da Noiva de Cristo (25/11/1965) § 176 
Ele, o Noivo, Ele mesmo levou tua vergonha por ti em teu lugar. Ele ocupou o teu lugar 
porquanto estavas predestinado por Ele, para estar em Sua Noiva antes da fundação do 
mundo. A Bíblia assim o diz. És a semente predestinada. 
 
Então para alguém cujo nome foi escrito no livro da vida do Cordeiro desde antes da 
fundação do mundo, não pode haver imputação de pecados, porque sua vida está 
escondida atrás do Sangue daquele Cordeiro que o representou e substituiu. 
 
Nas Asas de Uma Pomba Branca Como a Neve (28/11/1965) § 50 
Assim é um genuíno cristão. Sabia você que a um genuíno cristão Deus não lhe imputa 
pecado? Davi disse: “Bem-aventurado é o homem a quem Deus não lhe imputa pecado.” 
Quando você é lavado no Sangue do Cordeiro (não por manufatura de um crente, porém 
realmente no Sangue do Cordeiro), Deus não imputa pecado a você em nada que haja 
feito, porque você está sob o Sangue e Ele não o vê. Há um sacrifício de Sangue; e a 
única forma em que Ele pode ver você, é da forma que viu a você antes da fundação do 
mundo quando Ele pôs seu nome no Livro da Vida do Cordeiro. Isso é tudo que Ele 
pode ver, porque você tem sido redimido de tudo que você tem feito, você tem sido lavado 
no Sangue do Cordeiro. Portanto não há fel em você, não há hábitos impuros em você, 
porque o Sangue do Cordeiro tem feito isto; e Deus não pode lhe imputar pecado uma vez 
que você tem uma oferta pelo pecado esperando por você ali. 
 
Então uma vez escondidos em Cristo Deus não pode mais nos ver, exceto ao Seu 
Cordeiro. Nós simplesmente aceitamos e cremos na provisão do nosso perdão que Deus 
preparou para nós. 
 
Hebreus Capítulo 6 – Parte 2 (08/09/1957) § 447 
E como posso eu então, depois que Cristo morreu por mim e eu me tornei Sua justiça por 
causa de Sua graça e amor para comigo? Como posso pecar quando existe algo entre 
mim e Deus, um sacrifício? Eu não posso pecar, não posso fazer isto. Deus nunca me vê. 
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Ele vê a Cristo. Ele está em meu lugar, e quando faço qualquer coisa errada, Cristo toma 
meu lugar. 
 
Hebreus Capítulos 5 e 6 – Parte 1 (08/09/1957) § 118 
Através do batismo com o Espírito Santo, somos batizados naquele Corpo e estamos 
livres do pecado. Deus não te vê mais, Ele vê somente a Cristo. E quando você está 
naquele corpo, Deus não pode julgar aquele Corpo. Ele já O julgou. Ele tomou o nosso 
julgamento e nos convidou. E pela fé, através da graça, nós andamos e aceitamos o 
nosso perdão. 
 

Judas Não Aceitou Ser Substituído 
 
Porém aquele que não é eleito não aceitará as condições de Deus para ser perdoado, 
pois sempre pensará que há algo que ele mesmo deve fazer, seja acrescentando ou 
mesmo tirando alguma coisa. 
 
É possível que Judas tenha compreendido que Cisto havia morrido pelos pecados de 
todos, inclusive pelos seus, mas ele não aceitou o sacrifício vicário do Cordeiro de Deus. 
Ele achava que o tipo de pecado que ele havia cometido não mereceria ser perdoado. Ele 
havia perdido a esperança. Mas os filhos da eleição nunca perdem a esperança. Judas se 
enforcou porque perdeu as esperanças e o desejo de ser perdoado. Ele sabia que Jesus 
estava morrendo na cruz até mesmo para pecadores como ele, porém Judas não aceitou 
o perdão para o seu pecado, e então ele se suspendeu no madeiro, a exemplo de seu 
Mestre, para com isso poder dizer: “Eu não aceito que um inocente morra pelos meus 
erros. Eu não acho que o meu tipo de pecado merece ser perdoado. Eu não aceito ser 
substituído. Eu não quero ser perdoado. Eu mereço morrer pelo o que fiz. Portanto a 
exemplo de Jesus, eu me suspendo agora no madeiro para morrer e saldar eu mesmo as 
minhas próprias dívidas”. Porém ele continuou devedor, e morreu como tal, pois seu 
sangue não poderia lhe redimir. Judas quis ser autossuficiente e não tinha esperança de 
que o seu caso pudesse ter uma solução. Judas não aceitou o perdão, e um perdão não é 
perdão até que seja aceito como perdão. 

 
A Substituição da Palavra 

 
As Escrituras nos mostram vários outros exemplos de personagens que optaram por 
substituir aquilo que Deus fez por eles. Nadabe e Abiú, por exemplo, apresentaram um 
fogo estranho ao Senhor ao queimar incenso, e eles pagaram com suas próprias vidas 
pelo o que fizeram. Deus havia derramado fogo no céu para queimar o holocausto e tudo 
que eles deveriam fazer seria usar aquela mesma chama sagrada vinda do céu para 
acender o incensário, mas ao fazer fogo com suas próprias mãos, eles estavam 
substituindo aquilo que era sagrado por algo comum. 
 
E isso foi muito parecido com o que Israel fez quando Pilatos apresentou Jesus e 
Barrabás diante do povo, a fim de que escolhessem um deles para ser solto. Eles 
preferiram soltar Barrabás e deixar que Jesus fosse crucificado. O primeiro nome de 
Barrabás também era Jesus. Portanto dois Jesus foram apresentados naquela manhã, 
porém um havia descido do céu, e o outro era um Jesus terreno. O irmão Branham usava 
isso como um tipo da substituição que muitos fazem hoje, quando colocam um credo ou 
uma interpretação humana no lugar da Palavra revelada de Deus. Ainda que se pareça 
muito com o original, na verdade é uma substituição que foi feito. 
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Saindo Fora do Arraial (09/07/1964) § 101 
Eles... eles não O querem. Eles O rejeitaram outra vez com seus concílios. Eles preferiam 
hoje como o fizeram então quando Ele estava sendo julgado... E hoje quando a Palavra é 
julgada, o que aconteceu? Eles têm rejeitado outra vez como eles fizeram então, 
aceitando um Barrabás, um assassino, no lugar de Cristo. O concílio faria a mesma coisa. 
E hoje porque eles têm rejeitado a vindicação da hora, O têm traído e preferido a 
Barrabás, o Concílio Mundial de Igrejas, um assassino da Palavra. 
 
Também vemos que Israel substituiu o reinado de Deus pelo de Saul. Até então havia 
uma teocracia onde Deus era o Rei e o Governante de Israel, que depois foi substituída 
pelo reinado do homem. 
 
E essa sempre foi a tentação de toda a igreja ao longo das eras, de tentar substituir o seu 
Guia, que é o Espírito Santo, por alguma outra coisa ou autoridade humana. 
 
Um Guia (14/10/1962) § 36 
Agora, aqui estamos, um Guia, e Ele é o Guia provido por Deus. Agora, estamos 
passando através do deserto e estamos em nosso caminho em alguma parte, e não 
podemos progredir sem este Guia. E desafio a qualquer um que tentar substituir  por 
qualquer outro guia! Se você o fizer, ele te tirará fora da linha. Este Guia conhece o 
caminho! Ele conhece cada centímetro do caminho. Ele conhece cada pensamento que 
está no seu coração. Ele conhece cada um que está aqui. Ele sabe quem é você e o que 
você tem feito, e tudo a seu respeito. Ele é o Guia de Deus, o Espírito Santo, e te revelará 
coisas, e dirá coisas que Ele ouviu, pode repetir suas palavras imediatamente e dizer o 
que dissestes. Amém. Lhe dizer o que você tem sido; o que você tem, onde você está 
indo. Um Guia, o Guia certo, e Ele te guiará a toda Verdade, e Sua Palavra é a Verdade. 
 
Assim como a Eva natural do Éden substituiu a Palavra de Deus pelo arrazoamento da 
serpente, a Eva espiritual substituiu o ensino apostólico no terceiro século por um credo 
de um concílio. 
 
O Terceiro Selo (20/03/1963) §§ 126-130 
Foi prometido a ela, (a noiva, Eva), ser um Redentor. Seu Redentor seria a Palavra. E 
quando a Palavra veio, feita carne, ela A rejeitou. Foram-lhe dados substitutos. Agora 
guarde isso: “substituto.” Recebeu substitutos para prosseguir, até que o Redentor viesse. 
E quando o Redentor veio, ela quis continuar com seu substituto, e rejeitou a 
verdadeira Palavra. Estão vendo? [A congregação diz: “Amém.”—Ed.] E aquela foi a 
noiva hebreia. Assim fez Ele, pela segunda Eva, noiva, a mãe de todos os vivos 
espirituais. Estão vendo? Eva quer dizer “a mãe de todos,” que estão espirit-… “todos que 
estão vivendo.” Eva, “mãe de todos que estão vivendo.” Agora, e quando Ele veio à noiva 
hebreia, ela era a mãe de todos que estavam vivendo, mas ela A rejeitou. A Eva natural 
caiu, no Éden, por ouvir o arrazoamento de Satanás contra a Palavra de Deus. Foi assim 
que ela caiu. Muito bem, senhor. Ela caiu porque fez isso. A Eva espiritual, agora, que é a 
igreja, a noiva de Cristo. Ela caiu, não no Éden, mas em Roma, veja, no Concílio de 
Nicéia, quando rejeitou, aquela igreja pentecostal que foi até Nicéia, e ouvindo o 
arrazoamento romano, ao invés de se agarrar à Palavra, ela caiu. E tudo ao seu redor, 
morreu com ela, ao seu redor. Agora, do mesmo modo que a Eva natural caiu, a Eva 
espiritual caiu. A noiva de Deus caiu – caiu no jardim; a noiva de Cristo caiu em Roma. 
Está vendo? 
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E assim tem sido a história da igreja. Substituto após substituto, a igreja tem rejeitado 
mais e mais a Palavra de Deus. 
 
A Marca da Besta (13/05/1954) §§ 117-118 
Agora observe quando sai deste lado. Aqui se tem o quê? Um substituto para o Espírito 
Santo; uma hóstia. Um substituto para o batismo em água no Nome de Jesus Cristo; Pai, 
Filho, Espírito Santo. Eles substituíram tudo. Posso tomar e provar pela Escritura; 
substituto após substituto. E Martinho Lutero concordou com isto. João Wesley veio a 
seguir com a mesma coisa, e concordou com isto.  
 
Espíritos Sedutores (24/07/1955) §§ 71-75 
O que eles tentam fazer é substituir algo. Eles tentam adotar algum plano novo. Eles 
tentam adotar a educação para tomar o lugar do Espírito Santo. Você nunca será apto 
para fazer isto, não importa quão bem educados sejam seus homens. Eu penso que é 
uma boa coisa para ele ser educado, mas se ele não tem obtido o Espírito Santo com 
aquilo, sua educação não será boa. A educação nunca tomará o lugar da liderança do 
Espírito Santo. Amém. Observem, eles, no lugar disto, eles têm tentado a adotar apertos 
de mão para as experiências do velho tempo como costumávamos ter. Hoje, a igreja tem 
se tornado moderna. Eles vão e dão suas destras de companheirismo, e esta é mais ou 
menos a maneira que eles fazem isto. Mas isto nunca tomará o velho e antiquado lugar 
dos bancos lamentadores onde pecadores foram chamados e se acertaram com Deus. 
Correto. Hoje eles estão tentando tomar o lugar do dízimo de Deus. Eles estão tentando 
adotar algo, estão tentando fazer diferente. Eles vão para baixo e têm jogos de azar na 
igreja, jogam na loteria. A loteria nunca tomará o lugar dos dízimos de Deus. Jantares, 
venda de cobertores, piqueniques para levantar dinheiro para pagar diferentes débitos, 
isto nunca tomará o lugar dos dízimos e ofertas do Deus Eterno, isto nunca fará aquilo. 
Mas mesmo assim estamos tentando fazer isto. O que é isto? São espíritos sedutores 
descendo, tentando substituir com algo a Palavra de Deus. Deus não tem nenhum 
substituto para Sua Palavra. É eterna e para sempre. Deus não tem nada para substituir a 
fé. A fé não tem substituto. A esperança nunca poderá tomar o lugar da fé. A fé é sozinha, 
ela fica à parte. Ela nunca tomará o... A esperança nunca pode tomar seu lugar. A 
esperança é o firme fundamento das coisas que se esperam, e a prova das coisas que se 
não veem, ou melhor, a fé. Veem? Esperança é uma coisa, fé é outra; esperança espera 
por aquilo, fé já obteve aquilo; uma é fé intelectual, e a outra é a revelação direta de Deus. 
Isto nunca tomará seu lugar. Nós estamos tentando, mas estamos fazendo todas estas 
substituições. (...) todas as substituições que temos nunca tomarão o lugar do genuíno. 
 

Somos Insubstituíveis Naquilo Que Fazemos 
 

Deus fez o Seu Filho de modo que Ele não fosse substituído por nada. Absolutamente 
nada poderia substituir o que somente Ele poderia fazer. E de alguma maneira, Deus 
também nos fez de forma parecida, porque fada filho eleito de Deus é diferente um do 
outro, de modo que cada um desempenhe um papel específico e que ninguém pode 
substituir ou tentar fazer igual. Alguém pode exercer o mesmo ofício ou função que o 
nosso, mas jamais poderá fazer as mesmas coisas da maneira como nós as fazemos, 
pois cada um de nós foi feito de modo a deixar uma marca que não poderia ser repetido 
por mais ninguém. Cada filho de Deus é peculiar e insubstituível naquilo que faz. Deus 
projetou você para que fizesse coisas de uma determinada maneira que ninguém mais 
poderia fazer. Pode alguém ocupar o teu lugar, mas ele não fará as coisas da maneira 
exata como você as faria. Jamais haverá um outro Irineu ou Martinho Lutero, ou William 
Branham. Todos eles fizeram aquilo para o qual Deus os designou no seu devido tempo, 
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e ninguém naquele tempo ou em momento algum poderia fazer o que foi determinado 
para somente eles fazerem. Cada um de nós é insubstituível naquilo que somos e 
fazemos. 
 
A Obra Prima de Deus Identificada (5/12/1964) §§ 60, 63 
Ele tem um propósito em sua vida, cada indivíduo, de modo que ninguém mais na face 
da terra pode tomar o seu lugar. (Ninguém pode nos substituir) Deus tem algo para 
você. Você foi feito dessa maneira. Você foi feito dessa maneira com um propósito. Deus 
é soberano em Sua obra. Ele até mesmo... Coisas diferentes. Nós diferimos, uns dos 
outros. Ele faz os homens diferentes. Ele nos dá, a cada um, um lugar diferente. E uma 
palmeira nunca pode ser uma nogueira. Uma nogueira nunca pode ser uma palmeira. 
Ninguém pode tomar o seu lugar, e você não devia tentar tomar o lugar de ninguém. 
Porque você é um indivíduo para Deus, e Deus tem um propósito para você. Ele o fez 
assim. Você diz: “Por que Ele fez isto?” Ele é soberano. Existe uma razão para Ele ter 
feito isto ser assim. 
 
Cristo por ser insubstituível deixou a Sua marca; cabe a você agora saber o que Deus 
quer que você faça e deixar a sua também. 
 

Cristo Tem a Nossa Compreensão 
 

Por Cristo ter nos representado e substituído na cruz por meio do Seu corpo, Ele tem 
compreensão das lutas e limitações pelas quais passamos neste corpo corruptível, e tem 
poder para nos ajudar e vencer em todas as nossas tentações, as quais Ele também 
enfrentou. Por ter nos substituído, tem a capacidade de Se compadecer por nós pois em 
tudo foi tentado. 
 
Hebreus 4:15 
Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; porém, um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. 
 
Sendo Ele um vencedor, nós vencemos juntos com Ele, e podemos através da Vida do 
Espírito que habita em nós ser um reflexo da Sua humildade e subserviência a Deus. 
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